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	BASE LEGAL: 
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	VERSÃO: 01
	DATA REVISÃO: 05/09/2019

	
	
	PÁGINAS: 02

	FORMULÁRIO
	TERMO DE ADESÃO AO SISTEMA DE MITIGAÇÃO DE RISCO PARA SIGATOKA NEGRA

	APLICAÇÃO
	Termo de adesão ao Sistema de Mitigação de Risco para a praga Sigatoka Negra e Certificação Fitossanitária de Origem.

	PROGRAMA
	Programa Estadual de Prevenção e Controle de Pragas em Banana - PEPBanana 



	DADOS DO INTERESSADO / COOPERANTE / ARRENDATÁRIO

	NOME: 

	TELEFONE: 
	E-MAIL:

	Nº DO CPF: 
	Nº DO CNPJ:

	INSCRIÇÃO ESTADUAL: 
	SITUAÇÃO FUNDIÁRIA:

	DADOS DA PROPRIEDADE

	NOME:

	CÓDIGO DA PROPRIEDADE:

	ENDEREÇO/ROTEIRO DE ACESSO: 


	MUNICÍPIO:

	LATITUDE:
	LONGITUDE:

	DADOS DO PROPRIETÁRIO

	NOME: 

	ENDEREÇO RESIDENCIAL: 


	TELEFONE: 
	E-MAIL:

	CPF:
	INSCRIÇÃO ESTADUAL:

	DADOS DO RESPONSÁVEL TÉCNICO / CERTIFICAÇÃO FITOSSANITÁRIA

	NOME:
	Nº DA HABILITAÇÃO:

	DESTINO DA PRODUÇÃO

	AC (   ) AL (   ) AP (   ) AM (   ) BA (   ) CE (   ) DF (   ) MA (   ) MT (   ) MS (   ) MA (   ) PA (   )  PB (   )
 PR (   ) PE (   )  PI (   )  RJ (   ) RN (   ) RS (   ) RO (   )  RR (   ) SC (   ) SP (   )  SE (   ) TO (   ) 

	GOIÁS: (   ) ARENÓPOLIS  (  ) BALIZA   (  ) BOM JARDIM DE GOIÁS    (   ) DOVERLÂNDIA 

	MUNICÍPIOS DE MATO GROSSO:

	OUTROS MUNICÍPIOS DE GOIÁS:

	______________________________
Nome / n.º da habilitação
Carimbo / Assinatura do RT habilitado

	______________________________
Assinatura do produtor


	______________________________
local / data




O interessado acima identificado declara sujeitar-se a todas as especificações e práticas agrícolas estabelecidas na Instrução Normativa n° 17, de 31/05/2005, Anexo II referente ao Sistema de Mitigação de Risco – SMR para Sigatoka Negra -Mycosphaerella fijiensis (Morelet) Deighton e Instrução Normativa Estadual n° 12, de 17 de dezembro de 2018, sob orientação do Responsável Técnico (RT) pela certificação fitossanitária: a) inscrever as UPs no Sistema de Certificação Fitossanitária de Origem; b) executar desfolha fitossanitária como prática obrigatória nas áreas infestadas; c) adotar o manejo integrado da Sigatoka Negra, incluindo, se necessário, controle químico com produtos registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, d) utilizar métodos alternativos de aplicação de agrotóxicos recomendados por entidades oficiais de pesquisa; e) fazer o plantio de cultivares tolerantes recomendadas pela pesquisa e certificadas; f) realizar monitoramento para indicar o momento mais propício para executar o controle químico; g) promover a higienização e beneficiamento dos frutos em casa de embalagem certificadas; h) adotar, quando for o caso, sistemas orgânicos de produção ou o sistema de produção integrada de banana (PIB); i) executar práticas agrícolas para a cultura da banana; j) os cachos de frutos de banana deverão ser previamente despencados na UP, sendo proibido o comércio e trânsito de frutos de banana em cachos; l) as pencas de banana deverão ser higienizadas com produtos recomendados por entidades oficiais de pesquisa; m) utilizar caixas plásticas higienizadas em empresas higienizadoras acompanhadas de certificado de higienização, ou caixas plásticas higienizadas na casa de embalagem localizada na propriedade e devidamente cadastrada na Agrodefesa, acompanhadas de declaração de higienização; ou caixas de madeira somente novas, não retornáveis ou caixas de papelão descartáveis. Outras exigências: n) para aquisição de material propagativo de outro Estado será obrigatória a solicitação de Autorização para Aquisição de Mudas (www.agrodefesa.go.gov.br (INE n.º 10/2008); o) o trânsito  e o comércio de frutos de banana de obedecerá a legislação de Certificação Fitossanitária de Origem – CFO e Certificação Fitossanitária de Origem Consolidada vigentes,; e Art. 5°, § 1° e 2§ e Art. 21 da INE. 12/2018 (utilização de ATV baseado em CFO para municípios de Goiás considerados como área livre). 

O profissional acima declara ser o Responsável Técnico pela(s) Unidade(s) de Produção (UP), para implantação do SMR para a praga Sigatoka Negra e assume a responsabilidade pela implantação e manutenção do SMR, cessando a obrigação por solicitação de cancelamento do vínculo devidamente assinada pelo desistente e com ciência do produtor, com o cumprimento das obrigações elencadas nas Instruções Normativas Federais. n° 28 e 33 de 24 de agosto de 2016.

Ambos declaram, para isso, ter pleno conhecimento da legislação, normas, exigências e instruções em vigor, em todas as suas fases, inclusive para o transporte e comércio, com as quais concordam plenamente, tendo ciência da INSTRUÇÃO NORMATIVA FEDERAL N.º 17, DE 31/05/2005, bem como as consequências decorrentes do não cumprimento dos requisitos nela incluídos, que configurará infrações e está sujeita a Legislação Sanitária Vegetal de Goiás (Lei n° 14.245, de 29/07/02, e Decreto n° 6.295, de 16/11/05).
	______________________________
Nome / n.º da habilitação
Carimbo / Assinatura do RT habilitado
	______________________________
Assinatura do produtor
(nome do produtor)

	______________________________
local / data


